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			Mãos na massa


			Karla Holanda


			Chega em muito boa hora esta coletânea de textos sobre a participação das mulheres em outras funções no cinema para além da direção. Em 2017, Marina (Nina) Tedesco coorganizou Feminino e Plural: mulheres no cinema brasileiro, livro que se dedica mais às diretoras. Entretanto, desde então esteve atenta ao fato de que tal recorte se devia à necessidade de largar de um ponto naquele desértico cenário da história do cinema nacional sob perspectiva feminina, quase toda ainda a ser escrita. Nina, que é diretora de fotografia e professora dessa disciplina na Universidade Federal Fluminense, já estava ciente do vício metodológico que é a excessiva valorização que a função da direção recebe no nosso meio, noção tributária, em parte, da grande influência que exerceu entre nós a política dos autores, método crítico que, ao explicar o filme pelo estilo do diretor, criava mestres infalíveis, comparáveis a deuses. Não à toa, praticamente não há diretoras nesse panteão.


			Como sabemos, as mulheres são impermeáveis à genialidade – basta pensar nos gênios da história para perceber a ausência delas. Ironia à parte, o que é relevante aqui é reconhecer que “ser grande”, muitas vezes, é colocar outros em posição subalterna. Se uns se tornam grandes é à custa do silenciamento de muitas – isso diz respeito tanto ao gênero quanto aos cargos exercidos dentro do cinema: enquanto a direção costuma ser destacada, pouco se sabe sobre as demais funções, ainda menos quando são mulheres a desempenhar essas atividades.


			Pois é justamente a atenção dada à participação feminina nessas etapas da realização de um filme que a proposta deste novo livro de Tedesco busca cobrir. Indo do roteiro à exibição, o livro aborda também a produção, a direção de arte, o som, a direção de fotografia, a montagem, a trilha sonora, as políticas públicas, cinema e educação, os festivais, a crítica e a preservação. Qual a participação das mulheres no cenário do cinema brasileiro, seja na realização de filmes, seja na atuação em festivais, na educação ou na preservação? Quais nomes se sobressaem, e em quais filmes trabalharam? Quais particularidades são percebidas em relação ao contexto global? Quais conexões relacionadas a raça, classe e sexualidade são estabelecidas? Quais festivais foram/são dedicados à produção feminina, e por que são necessários? Essas parecem ser algumas trilhas que nortearam os textos das autoras, todas importantes referências em suas áreas de pesquisa ou de prática. 


			Ao destacar a atuação das mulheres que botam a mão na massa na feitura do cinema, Trabalhadoras do cinema brasileiro: mulheres muito além da direção não tem o propósito de sobrepor nomes femininos aos masculinos, como se os feitos delas fossem superiores; tampouco reivindica que esta seja a “verdadeira” e “heroica” história do cinema. Não se pretendeu dar aos textos aqui reunidos o verniz de memórias grandiosas ou triunfais, como se fossem mais emblemáticas que outras; nem se objetiva erguer um novo altar para adoração das profissionais, cujos trabalhos recebem neste livro – isso sim! – o merecido relevo pela contribuição que deram/dão ao audiovisual brasileiro. 


			Mas o admirável trabalho de Nina, ao reunir os capítulos desta coletânea, deixa em evidência os artifícios de dominação que forjaram a “verdade” que pouco enxerga as mulheres. O problema dessa “verdade” é que ela forma subjetividades no tecido social que são danosas e perceptíveis no dia a dia, afinal, quando as mulheres não são vistas como sujeitos pensantes e participantes da construção do mundo – do cinema/audiovisual, inclusive –, isso se torna alimento à misoginia, levando a consequências irreparáveis, como a epidemia de feminicídios que testemunhamos hoje no país. É fundamental, portanto, entender que uma coisa não está descolada da outra. Por isso, o assunto de mulheres no cinema não deve interessar só ao universo feminino, mas a todas as pessoas que desejam, de fato, um mundo mais justo.


			Por esses motivos, acredito que Trabalhadoras do cinema brasileiro: mulheres muito além da direção é um desses livros que desde o nascedouro já se tornam imprescindíveis para os estudos e pesquisas de cinema no Brasil.
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			Apresentação 


			Marina Cavalcanti Tedesco 


			Vivemos um momento inédito no Brasil no que diz respeito aos estudos de gênero e de mulheres. É possível encontrar, em todas as áreas do conhecimento, um crescimento nunca visto antes em pesquisas com tais recortes e abordagens. No campo acadêmico do Cinema e no Audiovisual, o fenômeno se materializa em projetos de iniciação científica, monografias de final de curso, dissertações, teses, artigos, seminários temáticos e livros como Feminino e plural: Mulheres no cinema brasileiro (HOLANDA & TEDESCO, 2017) e Mulheres atrás das câmeras: as cineastas brasileiras de 1930 a 2018 (LUSVARGHI & SILVA, 2019), ambos finalistas do Prêmio Jabuti. Este vasto e importantíssimo movimento conseguiu, em poucos anos, trazer à luz um número significativo de diretoras de diferentes gerações. Não obstante, percebe-se que ainda há muito o que fazer quando se trata das cineastas, mas principalmente das demais trabalhadoras do cinema e do audiovisual nacionais. 


			Se, por um lado, as notícias acima são indiscutivelmente boas, por outro, poucas vezes as notícias em geral foram piores. O governo federal aproveita a pandemia para tentar retirar direitos, desmontar o serviço público, tornar a sociedade brasileira ainda mais desigual, violenta e autoritária, e não se importa que o custo de implementar seu projeto seja a vida de centenas de milhares de brasileiros, brasileiras e brasileires (cuja maioria, sabemos, tem raça e classe).


			Nesse contexto, o lançamento do presente livro é uma vitória. Não uma vitória das autoras que conseguiram participar dele, pois sabemos que a pandemia e o necessário distanciamento social intensificam as opressões que constituem nossa sociedade, inclusive as que incidem sobre as mulheres. É, sim, uma vitória de todas, todos e todes que seguimos resistindo e re-existindo de acordo com as condições objetivas e subjetivas da realidade social.


			Trata-se, ademais, de uma obra que traz uma grande contribuição para os estudos de gênero e de mulheres no campo do Cinema e do Audiovisual no Brasil. Seja pela permanência, mesmo que com abalos, do autorismo, seja pelas dificuldades que se somam à já árdua tarefa de pesquisar realizadoras, são poucos os estudos de fôlego sobre as mulheres que seguiram seus caminhos para além da direção cinematográfica no país. Certamente não seremos nós a esgotar esse tema, mas sem dúvidas os capítulos que serão apresentados a seguir estão destinados a ter seu lugar na história.


			Abrindo Trabalhadoras do cinema brasileiro: mulheres muito além da direção, apresentamos o texto “Palavras e afetos: trajetórias das roteiristas Adelia Sampaio e Cleissa Martins”, de Edileuza Penha de Souza e Ceiça Ferreira. Souza e Ferreira mais uma vez avançam na construção da história das mulheres negras brasileiras ao se aprofundarem em uma faceta menos conhecida de uma grande cineasta, ao mesmo tempo que dialogam com a primeira roteirista negra a ter um projeto autoral na TV Globo.	


			Em “A presença do ‘feminino’ na direção de arte no cinema brasileiro”, India Mara Martins e Tainá Xavier revisam extensa filmografia para mapear as diretoras de arte em diferentes décadas. Apesar de investigarem uma área vista como bastante “feminina”, Martins e Xavier se depararam com algumas questões comuns a mulheres de áreas ocupadas quase que exclusivamente por homens ao longo da história.


			E áreas predominantemente ocupadas por homens ao longo da história são abordadas nos dois capítulos subsequentes. Clotilde B. Guimarães (Tide Borges) & Marina Mapurunga de Miranda Ferreira mobilizam suas experiências e as de várias outras mulheres para refletirem sobre diferentes aspectos da vida profissional das mulheres do som do cinema e do audiovisual brasileiros em “Escuta s. fem”.


			Por sua vez, eu, Marina (Nina) Cavalcanti Tedesco, em “20 anos de Tônica dominante: reflexões diversas a partir de uma fotografia histórica”, parto do primeiro longa-metragem ficcional lançado em salas de cinema que foi totalmente fotografado por uma mulher para fazer um panorama do que aconteceu desde então na direção de fotografia no que tange o gênero. Além disso, recupero o processo de criação dessa fotografia, que é histórica também pela sua qualidade.


			Elianne Ivo Barroso e Natalia Teles Fróes passam por oito décadas de mulheres na montagem em “Montadoras brasileiras entre 1900-1980”. Através de suas palavras e análises, “descobrimos” nomes e carreiras duradouras e compreendemos alguns dos mecanismos que permitiram que tal área fosse uma das que mais têm mulheres trabalhando, assim como percalços e interdições que elas encontraram em seus caminhos. 


			Com uma proposta semelhante, Suzana Reck Miranda e Debora Regina Taño voltam à cena musical do Brasil do século XIX para pensar sobre mulheres e trilha sonora desde o começo do cinema em nosso país até os dias de hoje. Em “Nas trilhas das mulheres: compositoras e cinema no Brasil”, elas plasmam em texto alguns dos resultados dessa extensa pesquisa.


			Mas nem só do processo de realização vivem o cinema e o audiovisual, o que torna os cinco últimos capítulos de Trabalhadoras do cinema brasileiro: mulheres muito além da direção tão importantes quanto os que os antecederam. Em “A construção da pauta de gênero como imaginação política no espaço audiovisual brasileiro”, Lia Bahia trata de uma história que começou há pouquíssimo tempo, mas que principalmente desde 2019 o governo federal tenta interromper.


			Ana Paula Nunes, Eliany Salvatierra e Fernanda Mathieu construíram uma seção na qual referenciam algumas das principais mulheres de seus percursos em “Carta às mulheres de Cinema & Educação”. Sua carta demonstra que, mesmo que muitas vezes as grandes referências do Cinema & Educação sejam homens, quem construiu e segue construindo tal área no país são as mulheres.


			Em “Festivais de cinema no Brasil – uma abordagem feminina”, Tetê Mattos recupera as diferentes possibilidades que os festivais brasileiros articularam entre mulheres e cinema. Além de mapear os festivais de mulheres dos últimos anos, a autora entrevistou Paula Alves e Danielle Bertolini, diretoras dos pioneiros Femina – Festival Internacional de Cinema Feminino – e Tudo Sobre Mulheres – Festival de Cinema Feminino de Chapada dos Guimarães. 


			Ainda na esfera da circulação de filmes, Cíntia Langie e Lívia Cabrera, em “A exibição cinematográfica: procurando rastros de mulheres na etapa final da cadeia do cinema”, investigam as mulheres na exibição no Brasil. Diante do vasto universo de possibilidades, Langie e Cabrera definiram seu foco a partir de suas próprias experiências, privilegiando projetos alternativos de exibição, entre eles as salas universitárias. 


			E, em um livro como este, evidentemente não poderia faltar um texto dedicado a mulheres como nós, que estudam cinema e audiovisual no país. Esse é o tema de “Cinema para ler: pesquisadoras na Cinemateca do Museu Guido Viaro (1976-1980)”, em que Ana Claudia Camila Veiga de França e Ronaldo de Oliveira Corrêa jogam luz no trabalho fundamental e premiado de Elisabeth Karam e Solange Straube Stecz. 


			Após a leitura dos capítulos, fica evidente a importância da Filmografia Brasileira da Cinemateca Brasileira para todas as pesquisas. Neste momento de disputa ferrenha das memórias e das narrativas, o fim da Cinemateca Brasileira só interessa a quem quer destruir o passado para atender ao seu projeto de futuro. Também se destaca o impacto que os breves e já descontinuados estudos da ANCINE – Agência Nacional do Cinema sobre gênero e raça tiveram na academia e no mercado. É preciso que a produção de dados e as ações afirmativas estatais permaneçam e se intensifiquem para que a estrutura mude (e é justamente por isso que vemos a atual tentativa de paralisar a Agência).


			Por fim, esta apresentação não estaria completa sem uma homenagem à investigadora Paula Alves de Almeida e a seus trabalhos pioneiros sobre mulheres no cinema em diversas funções. A Paula; às pesquisadoras que conseguiram e às que não conseguiram participar do livro; às mulheres do cinema e do audiovisual nacionais; a todas, todos e todes que lutam pela educação pública, gratuita e socialmente referenciada; e a quem perdeu parentes, amigos, camaradas, amores por conta de gestões irresponsáveis e assassinas da pandemia em nível federal, estadual e municipal, Trabalhadoras do cinema brasileiro: mulheres muito além da direção está dedicado.
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			Palavras e afetos:
 trajetórias das roteiristas Adelia Sampaio e Cleissa Martins


			Edileuza Penha de Souza 
& Ceiça Ferreira 


			Deixei o leito para escrever. Enquanto escrevo vou pensando que resido num castelo cor de ouro que reluz na luz do sol. Que as janelas são de prata e as luzes brilhantes. Que a minha vista circula no jardim, e eu contemplo as flores de todas as qualidades [...] É preciso criar este ambiente de fantasia, para esquecer que estou na favela. 


			Carolina Maria de Jesus 


			Primeiras palavras da história que vamos contar


			A crença de uma civilização iletrada cai por terra quando nos debruçamos na Coleção “História Geral da África”, editada por Joseph Ki-Zerbo, resultado de um projeto iniciado em 1964, quando um grupo de pesquisadores, doutores das mais diversas especialidades das ciências humanas, sociais e tecnológicas, empreendem junto à UNESCO a árdua tarefa de “contar a história da África a partir da perspectiva dos próprios africanos” (SILVÉRIO, 2013: 9). Essa coleção inicialmente editada em inglês, francês e árabe entre as décadas de 1980 e 1990 somente foi traduzida e disponibilizada no Brasil em 2010, durante o governo do Partido dos Trabalhadores (PT).


			A partir do século XV, a dizimação do continente africano pelos europeus sequestrou pessoas humanas e patrimônios de valores incomensuráveis, freando violentamente a cadeia evolutiva de ciências e tecnologias secularmente desenvolvida pelos povos africanos, como a medicina, a arquitetura, a matemática, a astronomia e tantas outras. E, nesse conjunto de bens materiais e imateriais saqueados, está também a escrita (DIOP, 2010; KI-ZERBO, 2010). Compreender esses crimes nos permite entender que o colonialismo colocou as letras negras num lugar de marginalização e invisibilidade, ou, usando as palavras do poeta negro Paulo Colina (1987, p. 13): “Não falo aqui só com minha voz escrita, trançada à força de ecos de porão que vibram meu ser inteiro. Também, com a voz dos dedos que forçam portas seculares e procuram desimpedir caminhos. Todos os nossos caminhos”. 


			Neste artigo, destacamos a importância da oralidade, por ter o mesmo valor da escrita, sendo ambas testemunhas da história e da cultura dos povos. Enfatizamos a atuação de contadores e contadoras de histórias, os Griôs e Griottes da África Ocidental, homens e mulheres que, por meio da oralidade, foram e são responsáveis pela transmissão de tradições e saberes. Essas referências nos possibilitam compreender o percurso das roteiristas negras Adelia Sampaio e Cleissa Regina Martins e como o audiovisual as permite criar novos imaginários.


			Para as mulheres, e em especial para as mulheres negras, a escrita parte de uma demanda que tem por objetivo a descolonização do conhecimento. Porque escrever é sim uma prática de se manter viva, escreve Carolina Maria de Jesus (2000). Escrever possibilita preencher as lacunas do tempo e da memória. Nesse sentido, “acima de tudo, cheguei à teoria porque queria fazer a dor ir embora. Eu vi, na teoria, um local para a cura”, salienta bell hooks (2013: 83). 


			Cada uma em seu tempo, espaço e território, Carolina, bell, Adelia e Cleissa demarcam a escrita e o audiovisual como possibilidade de cura, de enfrentamento das dores impostas pelos “ismos” de uma sociedade adoecida. Escrever significa possibilidades de falar de si e do mundo no qual estão inseridas. Logo, para uma mulher negra, escrever é, antes de tudo, um ato político, que se constitui a partir de fontes ancestrais e contemporâneas. Além disso, o vivido é o elemento principal na construção das identidades, nas formas de pensamento e ação sobre a realidade. É por isso que essas experiências griottes ancoram nossa compreensão de que mulheres negras escreveram e escrevem, contaram e contam histórias que vêm de uma herança ancestral, na qual se tem a centralidade da palavra.


			A arte em qualquer um dos campos é marcada por uma subjetividade, por uma formação interna. Eu acho que isso não é privilégio meu! Talvez o meu privilégio dentre vários escritores e escritoras é ter essa experiência tão diferenciada. [...] Eu conheço escritores, que a maioria nasce já com o livro à sua disposição, eu nasci com a palavra à minha disposição; desde cedo esse agarrar de palavras, essa posse de palavras, essa troca de palavras; esse vaivém, esse respirar de palavra, do texto oral primeiro, eu acho que isso me preparou os ouvidos para escutar as histórias do mundo (EVARISTO, 2020: n.p.).


			Essa fala é um trecho da masterclass de Roteiro que a escritora Conceição Evaristo ministrou no curso “Cinema e pensamento: narrativas negras”, realizado pelo Centro Afro Carioca de Cinema Zózimo Bulbul, em 2020, e que se conecta com o conceito de escre(vivência), também elaborado por ela:


			Assenhoreando-se “da pena”, objeto representativo do poder falocêntrico branco, as escritoras negras buscam inscrever no corpus literário brasileiro imagens de uma auto-representação. Surge a fala de um corpo que não é apenas descrito, mas antes de tudo vivido. A escre(vivência) das mulheres negras explicita as aventuras e as desventuras de quem conhece uma dupla condição, que a sociedade teima em querer inferiorizada, mulher e negra (EVARISTO, 2005: 205, grifos da autora). 


			Esse exercício de escrever de dentro, de contar suas próprias histórias, sustenta a nossa proposta de apresentar as trajetórias de duas roteiristas negras brasileiras. Sob uma perspectiva histórica que intersecciona gênero e raça, analisamos a importância do roteiro na realização de uma obra cinematográfica/audiovisual, assim como a notoriedade de tal atividade. Apresentamos o pioneirismo da cineasta Adelia Sampaio como roteirista nos anos 1970 e o trabalho de Cleissa Regina Martins, primeira roteirista negra a ter um projeto autoral na TV Globo, em 2020, buscando problematizar o ofício de criar narrativas em um contexto marcado pelo Cinema Negro no Feminino e pelas demandas de produção audiovisual para as plataformas de streaming.


			A palavra antes da imagem


			O Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa (2001: 2477) oferece a seguinte definição da palavra “roteiro” em cinema, rádio e TV: “Texto que resulta do desenvolvimento do argumento de filme, vídeo, novela, programa de rádio ou televisão, peça teatral, dividido em planos, sequências e cenas, com rubricas técnicas, cenários e todos os diálogos”. Logo, o roteiro é uma indicação de caminhos, uma espécie de bússola, uma forma de planejar a realização de um filme, que direciona cada parte do processo e o trabalho de profissionais das mais diferentes áreas, como, por exemplo, a produção, a direção de fotografia e a equipe de som (CARRIÈRE, 2015).


			Isso confirma a relevância do roteiro, já que, por meio da descrição de ambientes, personagens, elementos sonoros, enquadramentos e iluminação, ele conta como essa história deve ser mostrada na tela em imagem, som e movimento. Trata-se, portanto, de um processo de mutação, como a metamorfose de uma lagarta que se torna borboleta, conforme defende Carrière (2015). Tal argumento é ratificado pelo roteirista Jorge Durán, ao ressaltar que 


			o processo de escrever um roteiro é um processo de transformação: transformação do éter em palavras – que não são palavras, mas imagens; palavras que são cores; palavras que são sonoridade, espaços, frases que são espaços; diálogos que não são diálogos, são apenas o tempo passando; estados de alma em forma de palavras, movimentos de alguém atravessando uma rua correndo. É criar uma aparência que, às vezes, bate na tela parecendo realidade. Mas acredito que a verdadeira realidade de um filme é o discurso secreto que todo roteirista ou diretor sabe que corre nas veias de cada trabalho [...] (DURÁN, 1984: 8).


			A partir desse aspecto em comum entre tais autores, é possível considerar o roteiro situado entre o chão e o sonho, já que é um documento técnico, mas também conta uma história, sonha um filme. Essa dimensão onírica nos permite pensar que, assim como Carolina de Jesus fez da escrita, da literatura uma possibilidade de criar um castelo imaginário cor de ouro, do qual contempla um jardim repleto de flores, também o exercício de roteirizar, empreendido por roteiristas negras brasileiras, materializa desejos e fantasias por meio da palavra, que depois ganham vida em novelas, séries, filmes e vídeos publicitários. 


			Ao apresentar uma breve contextualização histórica desde os primórdios do cinema brasileiro até o ano de 2007, o verbete “Roteiro” na Enciclopédia do Cinema Brasileiro, organizada por Fernão Ramos e Luiz Felipe Miranda (2000: 611), reitera a predominância de um ponto de vista masculino e branco. O escritor e jornalista José do Patrocínio Filho (sob o pseudônimo de Antônio Simples) cria em 1910 “[...] a comédia Paz e amor, primeiro filme brasileiro de sucesso”. Nas décadas de 1940 e 1950, os autores mencionam a italiana Gita de Barros, a primeira mulher a exercer tal função, mas atrelada ao marido, o cineasta Luiz de Barros, e Nelly Dutra, roteirista na Companhia Vera Cruz e no cinema nacional.


			Nesse período, tem-se ainda o cenógrafo José Rodrigues Cajado Filho, que colaborou como roteirista dos filmes de Carlos Manga (na Atlântica) e posteriormente vai assumir a direção cinematográfica (RAMOS & MIRANDA, 2000), iniciando, assim, juntamente com Haroldo Costa e Odilon Lopes, as articulações para a primeira geração de cineastas negros, que emerge nos anos 1960 no Cinema Novo, com destaque para Zózimo Bulbul, Valdir Onofre (também roteiristas) e Antonio Pitanga (CARVALHO, 2016).


			Embora no verbete mencionado não conste nenhuma roteirista na década de 1970, buscamos preencher essa lacuna relacionando o levantamento de Munerato e Oliveira (1982 apud HOLANDA, 2017: 47), que aponta 12 longas de ficção com direção feminina, e as informações do banco de dados da Cinemateca Brasileira. Em todos esses filmes há uma mulher no roteiro, em autoria compartilhada, como em A noiva da noite (1974), dirigido por Lenita Perroy, que divide o roteiro com Silvio Renoldi, e Osvaldo de Oliveira; e Cristais de sangue (1976), de Luna Alkalay, que também roteiriza, juntamente com Aloysio Raulino e Caetano Lagrasta; ou a própria diretora individualmente, como Tereza Trautman, em Os homens que eu tive (1973); Rose Lacreta, em Encarnação (1974); Maria do Rosário, em Marcados para viver (1976); Ana Carolina, em Mar de rosas (1977); Rosangela Maldonado, nos filmes A mulher que põe a pomba no ar (1977) e A deusa de mármore – escrava do diabo (1978); e Vera de Figueiredo, em Feminino plural (1976) e Samba da criação do mundo (1978). 


			Dessa produção feminina, vale destacar outros nomes como Adelia Sampaio e Daisy dos Santos Valle, responsáveis pelo roteiro do filme O segredo da rosa (1973), de Vanja Orico; e Gilda de Abreu, que roteirizou o filme Mestiça, de Lenita Perroy (1973). Logo, o aumento da participação das mulheres na direção também se refletiu no roteiro, mas, assim como orienta a filósofa Sueli Carneiro (1994) em sua crítica à noção de identidade feminina, é necessário questionar: “de que mulheres estamos falando?”. Tal indagação se mostra pertinente na medida em que significa o reconhecimento da experiência histórica diferenciada das mulheres negras na convivência inter-racial e na produção cinematográfica. Desse conjunto de filmes anunciados acima, há apenas uma mulher negra atuando como roteirista, Adelia Sampaio, também a primeira cineasta negra brasileira.


			Com relação à década de 1980, Miranda e Ramos (2000: 612) enfatizam que “novos roteiristas surgem nas figuras dos escritores da televisão, como Aguinaldo Silva, Doc Comparato, Alfredo Oroz e Yoya Wurch, uma das raras mulheres a atuar nessa função, num universo aparentemente dominado por homens”, do qual também é lembrada Júlia Altberg, que “escreve as adaptações dirigidas pelo marido, o diretor Marco Altberg” (2000: 612). No período da retomada e depois nos anos 2000, os referidos autores pontuam um aumento da quantidade de mulheres assumindo a escritura dramática dos filmes, com Melaine Dimantas e Fernanda Young, Vivian Perl, Adriana Falcão, Carolina Koscho, Dani Patarra, Elena Soárez, Patricia Andrade, Rita Buzzar e Renata Ciasca. 


			Entretanto, Almeida e Coelho (2015) salientam que, entre 2001 e 2010, somente 13,78% dos filmes de longa-metragem foram roteirizados por mulheres. A essa breve digressão histórica é oportuno acrescentar alguns dados indicados por Candido, Martins, Rodrigues e Feres Júnior (2017) ao analisarem as informações de gênero e raça nas funções de roteiro, direção e atuação em todos os filmes (exceto documentários e infanto-juvenis) do período de 1970 a 2016 com mais de 500 mil espectadores. No que se refere a roteiro, tais autores constatam que:


			Entre os roteiristas somente 8% eram mulheres. Ainda que não tenhamos obtido a identificação racial de um quarto dessas roteiristas (2%), é preciso notar que somente uma mulher negra (Julciléa Telles) foi de fato identificada na amostra. Ela dividiu o roteiro da pornochanchada A gostosa da gafieira com Roberto Machado (CANDIDO, MARTINS, RODRIGUES & FERES JÚNIOR, 2017: 3)


			Se a participação feminina ou a de homens negros é reduzida em tal atividade de grande notoriedade no cinema brasileiro, a situação das mulheres negras é ainda mais desigual. Levando em conta apenas longas metragens de ficção, os nomes citados e ampliando o recorte temporal desse referido levantamento, observa-se o pioneirismo de Adelia Sampaio como roteirista na década de 1970, depois Julciléa Telles, em 1981, e somente trinta anos depois, em 2011, tem-se outra roteirista negra, Sabrina Rosa no filme Vamos fazer um brinde (que ela também dirige); mais recentemente, Viviane Ferreira assina o roteiro e a direção do longa Um dia com Jerusa (2020). 


			Tais assimetrias de gênero e raça no cinema brasileiro são estudadas na já mencionada pesquisa da ANCINE – Agência Nacional do Cinema (2018), na qual foram considerados os elencos principais e as funções de direção, roteiro e produção executiva nos 142 longas-metragens lançados comercialmente em 2016, que “[...] foram dirigidos, em sua grande maioria, por pessoas brancas, alcançando 97,2% do total. As mulheres comandaram 19,7% dos filmes e os homens negros apenas 2,1%” (ibidem). Além da direção, constata-se a exclusão de mulheres negras também do ofício narrativo dos filmes:


			A análise das equipes de roteiro dos filmes verificou que 59,9% são formadas exclusivamente por homens brancos, enquanto 2,1% possuem apenas homens negros em sua composição. Já as mulheres – todas brancas, assim como na direção – ocupam apenas 16,2% das equipes. O índice de roteiristas mulheres é mais baixo que o de diretoras nas equipes exclusivas, mas há ainda a ocorrência das equipes mistas, onde as mulheres aparecem em 16,9% dos casos dividindo a autoria com homens brancos. Ainda neste tipo de formação, 3,5% dos roteiros são assinados em parceria por homens brancos e negros. Novamente, as mulheres negras não assinaram nenhum roteiro dentre os filmes analisados (AGÊNCIA NACIONAL DO CINEMA, 2018, p. 11).


			Embora tais dados sejam alarmantes, o cinema de curta-metragem (ficção, documentário e animação) e mais recentemente com maior visibilidade também a produção de longa-metragem (em vários gêneros e formatos) têm sido um terreno cultivado por mulheres negras na construção de um “Cinema Negro no Feminino”, termo criado por Edileuza Penha de Souza (2020, p. 184) para designar


			um cinema de identidade entendido como espaço de pertencimento e, assim, são agentes recriadoras de mundos e de possibilidades de amor e afetos. Ao produzir e dirigir seus filmes, cineastas negras brasileiras têm edificado um modo de fazer cinema que tem como referência a história e a cultura negras.


			Graças a essa concepção de cinema, as mulheres negras têm criado entre si redes de contato, estímulo e reconhecimento profissional, e com o apoio de editais públicos, universidades ou mesmo financiamento coletivo assumido funções de destaque como direção e roteiro, primeiramente na produção de curtas-metragens e mais recentemente na de longas, da qual a partir de 2010 vale mencionar Um filme de dança (2013), roteiro e direção de Carmen Luz; Café com Canela (2017), Ilha (2018), Até o Fim (2020) e Voltei (2021), dirigidos por Glenda Nicácio em parceria com Ary Rosa; O caso do homem errado (2018), de Camila Moraes, e Sementes: mulheres pretas no poder (2020), de Éthel Oliveira e Júlia Mariano. Acerca desse último filme, Pécora (2020, n.p.) enaltece a diversidade na direção e na formação da equipe em geral: 


			Também produtora executiva do longa, Júlia Mariano, que é branca, entendeu que precisava encontrar mulheres negras interessadas em contar essa história com ela. Primeiro, convidou Éthel para dividir a direção; depois, ambas escolheram uma equipe majoritariamente formada por mulheres, com paridade entre negras e brancas e incluindo profissionais que faziam sua estreia no longa-metragem. É o caso, por exemplo, da diretora de fotografia Marina Alves, da compositora Maíra Freitas e da co-roteirista Lumena Aleluia, entre outras.


			Ao utilizarem o audiovisual como estratégia de combate ao racismo, ao sexismo e à homofobia, e principalmente inspiradas em Adelia Sampaio, várias mulheres negras têm trabalhado como produtoras, diretoras, roteiristas, cenógrafas, técnicas de som e diretoras de fotografia, entre outras tantas funções. Desse modo, partilhamos a seguir a troca de palavras e ideias entre nós, autoras, e as roteiristas Adelia e Cleissa. Foram duas tardes de prosa, nas quais pudemos conversar sobre assuntos diversos e pessoais com a mesma leveza com que trataram sobre as especificidades do fazer roteiro.


			O pioneirismo de Adelia Sampaio como roteirista 


			Em um país das exclusões como é o nosso, tem sido prática costumeira o apagamento ou o reconhecimento tardio de pessoas negras, principalmente mulheres, como ocorreu com as escritoras Maria Firmina dos Reis
 e Carolina Maria de Jesus, entre tantas outras. No audiovisual, a obliteração da cineasta Adelia Sampaio somente pode ser justificada pelo machismo e racismo que estruturam a sociedade brasileira.


			Em 1957, quando tinha 13 anos, ela é levada pela irmã, a produtora Eliana Cobbett, para assistir no cinema o filme Ivan, o Terrível (1944), do diretor russo Serguei Eisenstein, e sente que ali estava o seu mais secreto desejo: fazer filmes. Nos anos seguintes, ingressa no mercado de trabalho, mas sem deixar de sonhar com o cinema; um dia encontra um anúncio de emprego para telefonista na Difilm (produtora e distribuidora de diretores ligados ao Cinema Novo) e compreende que ali é o seu lugar. Para além do seu trabalho, Adelia passa a observar todos os movimentos do fazer cinema; autodidata, sua estreia em um set foi como continuísta do diretor Pedro Carlos Rovai, e depois atuou em diversas outras funções como maquiadora, continuísta, operadora de câmera, montadora, produtora e diretora.


			Juntamente com Mario Paris (cantor lírico do Teatro Municipal), Adelia escreve, em 1974, o seu primeiro roteiro para o curta documental Uma rosa para você, encomendado e dirigido por Vanja Orico. Naquele mesmo ano, e novamente a pedido dessa diretora e do ator André Rosenthal, a roteirista volta ao jardim criativo para seguir escrevendo sobre rosas – dessa vez, o longa-metragem O segredo da rosa. Em nossa conversa, Adelia relata como surgiu esse filme, fala dos bastidores e de algumas curiosidades que certamente constituem uma narrativa inédita para o mundo griotte da história do cinema. 


			Desde a ideia do roteiro, o longa-metragem evidencia a amizade entre Vanja e Adelia, duas artistas extremamente diferentes, mas que, guiadas pelos afetos e compromissos do fazer cinema, assumem a prática fílmica como proposta coletiva. Nesse sentido, mostra-se oportuno abordar brevemente a trajetória de Vanja Orico, que se notabilizou no cinema nacional pelo brilhantismo como atriz e cantora, e também pelo ativismo político. Porém, como diretora, sua atuação ainda carece de estudos e visibilidade.


			Filha do escritor e diplomata paraense Osvaldo Orico, Vanja estudava música na Itália nos anos de 1940 quando teve a oportunidade de atuar no filme Mulheres e luzes (Alberto Lattuada e Federico Fellini, 1949), interpretando a cigana Moema, que canta a música Meu limão, meu limoeiro. Ao retornar ao Brasil, ela ficou famosa com a personagem Maria Clódia, do filme O Cangaceiro, de Lima Barreto (1953), um clássico da Companhia Vera Cruz duplamente premiado no Festival de Cannes. Em razão da participação nesse filme e em outros da mesma temática, Vanja foi considerada a musa do “Ciclo do Cangaço”; participou de mais de 20 filmes (nacionais e estrangeiros) e também 


			ficou conhecida como uma brasileira que lutou contra a ditadura militar e em 07 de novembro de 1968, durante o enterro do estudante Édson Luiz, morto pela repressão, apareceu em uma cena marcante que ficaria na memória de inúmeros brasileiros: de joelhos, lencinho branco na mão, se pôs defronte aos carros do exército aos gritos de “Não atirem, somos todos brasileiros” (MININE, 2020: n.p.).


			Infelizmente, a direção do longa O segredo da rosa não é mencionada por Ramos e Miranda (2000), porém publicações mais recentes têm reconhecido seu pioneirismo em fazer cinema nos anos de 1970 (HOLANDA & TEDESCO, 2017; LUSVARGHI & SILVA, 2019). Seu filme aborda a luta de duas amigas, Severina (Vanja Orico) e Maria José (Maria José Ribeiro), pela sobrevivência em um subúrbio do Rio de Janeiro. Para ajudar nas despesas da casa, seus filhos Vadinho (Adolfo Rosenthal) e Paulinho (Renato Accioly) vendem amendoim durante o dia. Um dia, eles se perdem e são reencontrados na casa de Jacques (Jacques Quester), que oferece a Severina a venda de uma mercadoria suspeita, disfarçada entre as rosas. 


			Adelia relembra que inicialmente não estava previsto ela fazer o roteiro, pois havia aceitado ser diretora de produção, exigência de André Rosenthal (marido de Vanja, que era representante de uma empresa francesa aqui no Brasil) para liberar o recurso. Porém, no dia seguinte, depois de tudo combinado, Vanja (que desejava atuar no filme também como atriz) chega dizendo que Rosenthal queria que Adelia também escrevesse a história. Por isso, ela afirma na entrevista que foi uma espécie de encomenda; convencida pela amiga, escreveu o roteiro e ajudou na direção.


			A primeira curiosidade sobre o filme é que, ao perceber que o dinheiro da produção não cobriria sequer os gastos com o elenco, Adelia recruta Maria José (que trabalhava na casa de Vanja) e sua filha (Marisa Lopes, que interpreta a personagem Fitinha), além dos amigos do filho de Vanja, esta que, por sua vez, recorre a um amigo empresário (Tião Maia) para conseguir algum recurso; e a coincidência foi que a mulher dele (Maria da Glória) era uma grande amiga de Adelia:


			O Tião estava recém-casado com uma mulher belíssima que tinha sido uma espécie de musa do Clube Renascença, que era minha amiga! E ela disse: “Como? Adelia? Não, Adelia é minha amiga! Tião, bota o dinheiro!”. E aí surge a parceria. Inclusive eu registro os dois fazendo uma figuração no longa, no Segredo da rosa, e os dois passeando na praia e tal... (SAMPAIO, 2021).


			Quando Tião Maia confirma o apoio financeiro, Adelia faz a primeira mudança no roteiro, pois queria “[...] começar o filme em grande estilo, com a inauguração da TV Manchete. É um fato histórico no Rio, tinha Juscelino Kubitscheck e todos os políticos famosos da área [e isso foi realmente possível]” (SAMPAIO, 2021). O longa levou seis meses para ser totalmente gravado, pois era rodado unicamente aos fins de semana, já que o câmera, Carlos Tourinho, na época trabalhava na Agência Nacional e na TV Globo. 


			Outro aspecto inusitado é que o menino Luís Carlos de Souza, que interpreta um menino em situação de rua, de fato vivia nessa condição e, por causa de uma acusação de furto, seria levado para a então Fundação Estadual para o Bem-Estar do Menor – FEBEM. Para garantir a continuidade do filme, Adelia consegue fazer um acordo com o delegado, que não apenas aparece no filme como autoriza dois policiais a acompanharem o menino nos sets de filmagem, e assim eles acabam integrando o elenco. Essa foi uma das muitas estratégias adotadas por Adelia para que o filme fosse finalizado. Ela recorda com carinho a amiga:


			Vanja era louca de pedra, mas era extremamente competente naquilo que fazia. O primeiro filme de cangaço no Brasil, é ela quem faz a Maria Bonita! E aí depois ela vai com o jipão, chapéu de couro e atravessa os arcos lá de Paris cantando Maria Bonita. Quer dizer, essas coisas (...). Ela teve uma intensa participação na luta contra o golpe de 1964. Quando ela vai para Paris, porque ela era muito amiga de Geraldo Vandré e criou a Missa Leiga lá em Paris. Então ela tinha uma atuação política também, além de grande atriz. Agora, doida né? Também porque se não é doido não é bom! (SAMPAIO, 2021).


			Ela pontua ainda que, durante toda a produção de O segredo da rosa, esteve ao lado de Vanja, “porque eu queria muito que ela fizesse uma coisa legal e que não fosse uma coisa que as pessoas depois dissessem ‘ah, aí tá vendo a atriz metida a diretora’”. Se atendo ao roteiro, Adélia afirma que, na época, sua maior preocupação era mostrar o sacrifício das duas mães em recuperar seus filhos: “[...] o meu foco sempre foi e será o ser humano. Qualquer coisa em torno do ser humano, para mim, pode virar um roteiro, [como também ocorre nos meus filmes] Denúncia vazia, Adulto não brinca, Agora um Deus dança em mim (SAMPAIO, 2021). 


			Para além dos roteiros que fez para Vanja, todos os demais que escreveu ela própria dirigiu. Desde o início de sua carreira, tem apostado no fazer cinema como possibilidade de troca, e reitera a importância do coletivo em todas as etapas de produção. Adelia revela ainda aspectos de seu processo de criação: 


			sou uma mulher que estudou pouco. Então às vezes eu fico procurando as palavras (...). Mas eu consigo! Agora, eu acho que o roteiro é uma coisa que você formata, uma ideia que você formata na sua cabeça, sintetizado, e a partir do momento que você coloca no papel, o papel e a caneta vai te conduzindo a uma viagem (SAMPAIO, 2021).


			Atualmente com 77 anos, Adelia tem vários roteiros prontos, como Meu nome é Carretel, que estava em pré-produção quando teve início a pandemia do Covid-19. Ela também deseja em breve filmar o longa-metragem A barca das visitantes, que retrata um período de sua vida, quando estava casada com o jornalista Pedro Porfírio (1943-2018). Esse roteiro versa sobre a prisão política do companheiro na Ilha Grande e a violência com que eram tratados presos e visitas:


			Então teve episódios, tipo assim, eu saía de casa sete horas da manhã pegava a litorina depois ia para um trem até Angra e lá alugava um conjunto – juntava um bando de mulher que ia para o mesmo lugar –, a gente alugava um barco pesqueiro, em alto mar, perigosíssimo, e chegávamos finalmente para visitá-los no presídio da Ilha Grande. Algumas vezes chegávamos todas lá e não tinha visita (...). Eu quero fazer essa trilogia porque nós somos uma geração de gente doida. Mas é a nossa loucura que fez com que a gente mudasse critérios e valores (SAMPAIO, 2021).


			Perguntamos qual era o segredo para ser roteirista e diretora negra num mundo tão branco, e ela traz um ensinamento da sua mãe, que dizia: “Minha filha, pra cima do medo, coragem! Não tem outro remédio!”. Adelia diz que se imbuiu de coragem para tocar a vida, para criar seus filhos, para fazer cinema e para colecionar amigos. “Minha mãe dizia isso com todas as letras, e é verdade: ‘Como é que você combate o medo? Com coragem!’ Não tem outro jeito. Nada combate o medo, nem mesmo uma arma. O que combate o medo é a tua coragem interior de avistar as pessoas e seguir em frente” (SAMPAIO, 2021).


			Por fim, Adelia aponta o protagonismo da juventude negra em escrever e fazer filmes, e reafirma que no cinema contemporâneo não cabem mais personagens estereotipados e marginalizados. “Precisamos de um cinema que retrate nossas subjetividades, nossas humanidades, nossas existências, e isso essa garotada tem feito com muita competência” (SAMPAIO, 2021). É exemplo dessa afirmação o trabalho de várias roteiristas negras, como Cleissa Regina Martins.


			Cleissa Regina Martins e a possibilidade de criar novos imaginários 


			Comunicativa e muito sociável, desde a infância Cleissa gosta de escrever e contar histórias. Ao ser questionada sobre o que a levou para o roteiro, ela menciona a influência do pai, que por hobby escrevia sambas-enredo para a escola do bairro, e afirma: “escrever sempre foi muito uma forma de me expressar... eu sempre tive diário, na 2ª e 3ª séries eu escrevia para o jornal do colégio. Então, eu sempre soube que ia trabalhar escrevendo” (MARTINS, 2021). 


			Apesar dessa convicção acerca do ofício narrativo, o ingresso no audiovisual se dá somente após Cleissa ter cursado Ciências Sociais, quando foi selecionada para integrar a equipe do GEMAA/UERJ numa pesquisa sobre a diversidade de gênero e raça no cinema nacional. Em seguida, estudou cinema no Canadá, onde realizou o curta Naquela época devoraram meus olhos (2019), acendendo seu desejo de fazer cinema. Participou também do Laboratório de Narrativas Negras da FLUP – Festa Literária das Periferias, habilitando-se a integrar a oficina de roteiro da Rede Globo. Acerca da formação acadêmica em sua trajetória profissional, a jovem pontua:


			Em Ciências Sociais, eu acho que a gente pesquisa muito, a gente vê muito a realidade, eu trabalhava pesquisando desigualdade, mas a gente não consegue mudar as coisas, a gente tira aquela foto da realidade, mas quem vai resolver são outros profissionais. [Questionamos se no cinema isso é possível] 


			Eu não sei, mas eu me sinto mudando mais do que eu me sentia em Ciências Sociais, sabe? E mesmo que seja só na ficção, eu acho que já é alguma coisa, eu já me sinto melhor, eu já me sinto conseguindo entregar mais para as pessoas [...], mas eu acho que tudo que eu aprendi em Ciências Sociais foi muito importante para as coisas que eu escrevo e para como eu escrevo. Acho que toda essa trajetória eu não mudaria, mas penso que foi melhor seguir esse outro caminho (MARTINS, 2021) 


			O curso do Centro Afro Carioca de Cinema Zózimo Bulbul também foi relevante para sua formação, destaca a jovem roteirista, que cita também a atuação como diretora de arte. Estreou nessa função no curta Eu, minha mãe e Wallace, dirigido pelos irmãos Carvalho em 2018, que ela considera sua melhor experiência, atribuindo isso ao fato de ter uma equipe negra. Porém, embora gostasse muito dessa função, a rotina exaustiva e as relações desiguais no set, que ela vivenciou ao participar de outras produções com equipes brancas, fizeram ela definitivamente confirmar sua escolha pelo roteiro.


			Em 2019, Cleissa foi finalista do Prêmio Diadorim/Projeto Paradiso, que tinha a cineasta Viviane Ferreira como integrante do júri, com quem posteriormente trabalhou no desenvolvimento de uma série. Além de Viviane, ela menciona outros nomes do cinema negro e da teledramaturgia que são suas referências, como os cineastas André Novais e Gabriel Martins, da produtora mineira Filmes de Plástico, a cineasta Juliana Vicente e a roteirista Maíra Oliveira, que atualmente está na presidência da ABRA – Associação Brasileira de Autores Roteiristas; e, particularmente, o ator Milton Gonçalves, que a inspirou a escrever a história do especial de Natal Juntos a magia acontece, exibido pela Rede Globo em 2019.


			A narrativa aborda a família Santos, que, ainda sensibilizada com a morte recente da matriarca Neuza (vivida por Zezé Motta), não tem clima para as festividades de Natal e enfrenta dificuldades financeiras e conflitos entre os irmãos Vera (Camila Pitanga) e André (Fabrício Boliveira), este que retorna depois um tempo distante. Buscando ajudar a filha e o genro (Luciano Quirino), que está desempregado, o viúvo Orlando (interpretado por Milton Gonçalves) sai à procura de emprego como Papai Noel, porém, por ser negro, não é aceito no processo seletivo; para consolar o avô, a pequena Letícia (Gabriely Mota) estimula seus amigos a escreverem-lhe cartas. Tal iniciativa acaba envolvendo a família e também amigos e vizinhos para atender os pedidos feitos pelas crianças. Com a ajuda do genro, que consegue emprego como motorista, o Papai Noel passeia pelas ruas do bairro no tradicional caminhão da Coca-Cola (patrocinadora da produção) e depois distribui presentes, abraços e sorrisos a todas as crianças, sendo observado com imenso orgulho por sua família. Antes de um abraço caloroso, uma pequenina confessa a ele: “Papai Noel, sabia que eu sempre acreditei em você assim mesmo?”. Tamanha expressão de ternura renova o encantamento pelo Natal, pela magia dos encontros, dos laços de afeto, e, principalmente, confirma a importância do protagonismo negro como uma reivindicação histórica por visibilidade.


			Cleissa destaca-se por ser a primeira roteirista negra a ter um projeto autoral na TV Globo, o que lhe abriu espaço para revelar à diretora artística Maria de Médicis seu desejo de “filmar na periferia, filmar em Madureira”. Esta não só aquiesceu a sua pretensão como lhe permitiu influir no processo de seleção das crianças do elenco, a protagonista e quem iria interpretar seus amigos, algo que, segundo ela, “[...] não necessariamente acontece porque é uma escolha do diretor, mas eu pude fazer essa escolha e para mim foi muito importante, porque a menina principal é ótima e eu acho importante que ela tenha um cabelo mais crespo” (MARTINS, 2020).


			Além de ter a oportunidade de acompanhar quase todos os dias de filmagem, a roteirista também contou com o apoio da consultora Kenia Maria, que, embora não estivesse no projeto original, teve um papel significativo. “Eu acho que ter ela junto como uma outra mulher negra foi muito bom, por que eu pensava umas coisas e falava: ‘Kenia, o que você acha disso?’, e ouvi-la era muito, muito importante mesmo”, reforça Cleissa (MARTINS, 2021), que enfatiza ainda a atuação de outros profissionais negros/negras: 


			as maquiadoras e cabeleireiras eram mulheres negras, e eu lembro de quando a gente foi ver a prova das roupas dos atores. E fui um dia e elas estavam lá, quando elas me viram, elas falaram: “Nossa, então foi você que escreveu? A gente viu que tava diferente! Pode deixar que a gente entendeu a história e a gente não vai fazer a maquiagem deles brilhando não, nem vai deixar cinza, pode deixar que a gente vai fazer direitinho!”. Eu não falei nada com elas, elas me viram e já falaram isso, e aí no meio do set a gente viu que a nossa criança protagonista Gabi não tinha nenhuma cena com o cabelo solto. [Eu e Kenia ressaltamos o quanto isso era importante], aí Maria [de Médicis] conversou com a cabeleireira e [tivemos] muita sorte, porque era a próxima cena que seria gravada dava para ela aparecer de cabelo solto. [A produção audiovisual] é uma coisa muito coletiva! Não dá pra ser só uma pessoa; o colorista também era um homem negro e era importante porque a gente tinha ali vários tons de pele negra, então assim não dá pra dizer que é só o roteirista, ou só o diretor. Nesses outros lugares é preciso ter pessoas negras (MARTINS, 2021).


			A repercussão desse especial de Natal que destacou uma família negra e o pioneirismo de Cleissa também revelam o quanto a diversidade racial ainda é incipiente na televisão brasileira, conforme pontuam Campos e Feres Junior (2016) ao constatarem que, em média, 91,2% dos personagens centrais das 156 telenovelas brasileiras da Rede Globo lançadas entre 1985 e 2014 foram representados por atrizes e atores brancos. Alguns esforços da emissora para aumentar a diversidade dos elencos das novelas ainda são tímidos, porque, mesmo que haja mais atores e atrizes negras, raramente eles deixam de estar circunscritos a lugares pré-estabelecidos, geralmente figurando em novelas que abordam o período escravista ou são ambientadas em favelas e periferias, o que demonstra a importância de pensar quem escreve e dirige essas narrativas, pois “[...] escritores e diretores têm um papel que vai muito além da formulação e condução das narrativas dramatúrgicas. Eles também participam da escolha dos protagonistas e de boa parte do elenco, além de opinarem sobre detalhes que vão da locação ao figurino das novelas” (CAMPOS; FERES JUNIOR, 2016: 47).


			Embora ainda se mantenha a hegemonia branca e masculina na distribuição de prestígio e poder, além de Cleissa Regina Martins, outras roteiristas negras, como, por exemplo, Renata Andrade, Thais Fontes, Mariana Jaspe, Isabela Aquino, Mariani Ferreira, Renata Sophia e Maíra Oliveira, foram contratadas pela Rede Globo e têm atuado em Malhação, programas de humor e séries para a Globo Play. 


			Ainda acerca das assimetrias que perpassam o mercado audiovisual, Cleissa revela a dificuldade de precificar seu trabalho; e, a partir da própria experiência, ela avalia que, apesar das plataformas de streaming terem aumentado a participação de roteiristas negras, isso não necessariamente significa ter autonomia, aspecto que demarca diferenças entre profissionais negros e negras.


			Agora eu faço parte da ABRA – Associação Brasileira de Autores Roteiristas, e ano passado a gente fez algumas conversas do GT de raça e [ao falar com] os indicados negros ao prêmio da ABRA, a gente percebeu que nas indicações de cinema, de filme, tinha alguns homens negros e quase não tinha mulheres negras; e nas indicações de série era o contrário, na salas de série tinha várias mulheres negras e poucos homens negros e aí eu acho que dá pra ver que os homens negros conseguem fazer uma coisa com autonomia, que é o cinema, que eu acho que eles conseguem mais, eles escrevem, são diretores, enquanto as mulheres negras estão nessa coisa de serem colaboradoras em séries, em salas de séries. Eu acho que o trabalho de colaboradoras é super importante, mas o que eu vejo é que não dá para ter muita autonomia, eu já participei de umas salas e que eu sabia que eu estava ali e se tivesse algum problema na questão de raça iam recorrer a mim: “Olha, a Cleissa estava aqui!”, mas no momento de escrever eu não dava a última palavra (MARTINS, 2021). 


			Em 2020, houve a repercussão negativa da escolha de um homem branco (o cineasta José Padilha) e uma mulher branca (a roteirista Antonia Pellegrino) para direção e roteiro de uma série da Globo Play sobre a vereadora e ativista negra Marielle Franco, assassinada em 2018. Diante das críticas a tal seleção e às declarações da referida roteirista, que na tentativa de justificar o nome de Padilha para a direção da série demonstrou total desconhecimento sobre profissionais negros e negras, a Rede Globo e a produtora Antifa Filmes decidiram escalar diretores e roteiristas negros para a produção. 


				Posteriormente, o pedido de demissão coletiva dos/das profissionais que integravam o projeto trouxe outros elementos para a discussão, já que tal atitude não se refere somente a “[...] quem pode ou não contar histórias negras, mas sobre quem é autorizado a contá-las desde que o mundo é mundo. De tudo, me parece que pouco importa a quantidade de roteiristas negros nas salas, já que são vistos apenas como mão-de-obra preta e desprovidos de subjetividades”, destaca a roteirista Renata Martins (2020: n.p.), que evidencia a recorrência de desigualdades raciais nas salas de roteiro. Tal contexto pode ser considerado a partir do conceito que Edimilson Pereira e Núbia Magalhães Gomes (2001) denominam de “simulacro da inserção”, que designa no âmbito da representação midiática a manutenção da condição de subalternidade como regime de (in)visibilidade à população negra. No caso das roteiristas negras, vale considerar que o mercado ainda demonstra uma postura ambígua, pois possibilita a inserção de tais profissionais, mas geralmente restringida a ser uma única voz, que nem sempre é efetivamente ouvida. 


			Assim, diante da “urgência em construir e ressignificar imaginários”, foi criado em 2020 o site Griottes Narrativas, um “quilombo virtual de mulheres negras roteiristas do Brasil” (COLETIVO GRIOTTES..., 2020: n.p.), que destaca profissionais negres de várias regiões do país (por meio de um mapeamento, aberto à inserção de novos nomes) e também está presente no Facebook e no Instagram. Esse desejo por visibilidade também foi evidenciado no projeto “Palavras de Roteiristas Negres”, realizado em setembro de 2020 em parceria com Sesc Osasco e que consistiu de cinco lives, cada uma com duas roteiristas negras com diferenciadas vivências profissionais, como: 1- Maíra Oliveira e Mariane Ferreira, 2- Ana do Carmo e Ana Caroline Brito, 3-Alice Marcone e Keila Serruya, 4-Gautier Lee e Taís Amordivino e, no último encontro, Renata Martins e Luh Maza. 	


			Voltando à conversa com a roteirista Cleissa Martins, esse momento nos possibilitou conhecer um pouco da sua trajetória, alguns de seus projetos e sonhos. Gostar de criar é antes de tudo uma marca de sua personalidade; geminiana, ela sonha em ver mais pessoas negras fazendo cinema, escrevendo e contando histórias, e afirma que “quanto mais pessoas negras estiverem fazendo roteiros, a gente vai ver uma Michaela Coel
 e falar: ‘tá bom, eu também tenho que fazer isso!’. Então, tem que ter uma mulher negra, então você tem que dar todo o poder para essa mulher negra. Porque é só assim que a gente vai conseguir andar para frente” (MARTINS, 2020).


			Algumas palavras finais 


			Mesmo diante das desigualdades apresentadas, as trajetórias de Adelia Sampaio e Cleissa Regina Martins servem de inspiração para que mais mulheres negras possam ter autonomia em seu exercício profissional, ter a liberdade para criar personagens diversos, ter o poder de, ao criar suas próprias histórias no cinema e no audiovisual, construir novos imaginários, novas formas de visibilidade para a população negra, com seus laços de pertencimento e afetos. 


			Portanto, herdeira do legado africano, a escrita feminina negra consolida um território coletivo, um quilombo de palavras que historicamente luta por territorialidade e vida. São as mulheres negras que inauguram a escre(vivência), são elas que atravessam as barreiras do racismo, do machismo e nos ensinam estratégias cotidianas de re(existência). Desse modo, compreendemos que as histórias roteirizadas por Adelia, Cleissa, Sabrina, Viviane e tantas outras somente são possíveis porque muitas griottes abriram caminhos e, principalmente, nos transmitem a crença na força e no potencial criativo da palavra, que mantém viva e pulsante nossa capacidade de sonhar e amar. 
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